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Apresentação 

O Manual de Gerenciamento de Áreas Contaminadas, atualmente em sua terceira 
edição revisada e ampliada, teve início ainda nos anos 1990, como um dos produtos do 
Projeto de Cooperação Técnica CETESB/GTZ, órgão do Governo Alemão, que permitiu 
o suporte necessário para a capacitação do corpo técnico da Companhia Ambiental do 
Estado de São Paulo - CETESB com vistas a estabelecer a metodologia para a 
identificação, o gerenciamento e a reabilitação de áreas contaminadas. 

As ações proativas adotadas pela CETESB e por outras instituições, refletidas no 
Manual de Gerenciamento de Áreas Contaminadas, produziram um arcabouço técnico, 
legal e administrativo dos mais avançados no mundo, que se aplicam, de forma eficiente 
e eficaz, na reabilitação de áreas contaminadas no estado de São Paulo e permitem, 
também, subsidiar e assessorar ações semelhantes em outros estados. 

Em função dos avanços ocorridos nos 24 anos desde a publicação da primeira edição 
do Manual de Gerenciamento de Áreas Contaminadas, em 1999, a CETESB apresenta 
esta atualização, fruto do empenho do Departamento de Áreas Contaminadas e da 
Câmara Ambiental de Áreas Contaminadas, órgão integrado por técnicos da CETESB, 
de universidades e do setor privado. 

Esta edição do Manual de Gerenciamento de Áreas Contaminadas mantém a forma de 
apresentação em fascículos, adotada nas edições anteriores, o que possibilita a 
contínua revisão e atualização de seu conteúdo, de forma a permitir a adoção das 
melhores tecnologias disponíveis para as medidas de intervenção em áreas 
contaminadas, garantindo segurança na reabilitação dessas áreas. 

Este Manual, assim como as versões anteriores, pretende ser um documento consultivo 
e propositivo. Consultivo no que diz respeito a fornecer aos técnicos da CETESB, de 
outros órgãos e de empresas privadas, os conceitos, informações e metodologias que 
venham a uniformizar as ações dessas instituições. Propositivo no sentido de que serve 
para mostrar as metodologias de trabalho a serem seguidas nas futuras ações da 
CETESB em termos de áreas contaminadas. 

Destaca-se, finalmente, que o Manual de Gerenciamento de Áreas Contaminadas, pela 
sua importância e relevância técnica, é amplamente utilizado por órgãos ambientais; 
pelos responsáveis técnicos e legais de projetos e empreendimentos; por consultores 
técnicos; e pelos demais setores envolvidos, além da população em geral, tanto no 
estado de São Paulo, como em outros estados do Brasil e em países da América Latina, 
África e Europa (Portugal). 

Dessa forma, esperamos que a presente atualização contribua para que o Manual de 

Gerenciamento de Áreas Contaminadas continue sendo um referencial para todas as 
partes envolvidas. 

 

Thomaz Miazaki de Toledo 

Diretor-Presidente 
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Notas explicativas 

Esta terceira edição do Manual de Gerenciamento de Áreas Contaminadas contém 16 
capítulos constituídos por 72 seções, apresentadas no formato de fascículos individuais, 
com o objetivo possibilitar a contínua revisão e atualização dos textos, conforme 
estabelecido na sua primeira edição. 

O Quadro 1 a seguir apresenta a relação de capítulos e seções que compõem a 
estrutura da 3ª edição do Manual de Gerenciamento de Áreas Contaminadas, o estado 
de desenvolvimento de cada seção e a sua última versão publicada. 

Esses capítulos e seções estão de acordo e abrangem todo o conteúdo da Lei do Estado 
de São Paulo nº 13.577/2009 (São Paulo, 2009) e do seu Decreto Regulamentador nº 
59.263/2013 (São Paulo, 2009), além da Resolução CONAMA nº 420/2009 (Brasil, 
2009), que foram frutos da aplicação dos conhecimentos difundidos graças à publicação 
das duas primeiras edições do Manual de Gerenciamento de Áreas Contaminadas 
(CETESB, 1999, 2001). 

Os capítulos e suas respectivas seções foram elaborados por técnicos da CETESB e 
por entidades representadas na Câmara Ambiental de Áreas Contaminadas, cuja 
autoria está registrada na seção de Autores. 

A publicação do manual é realizada na página eletrônica da CETESB 
(https://cetesb.sp.gov.br/) após o encaminhamento da proposta pela Câmara Ambiental 
de Áreas Contaminadas e a aprovação por meio da Decisão de Diretoria da CETESB 
nº 048/2025/P (CETESB, 2025). 
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Quadro 1 – Estrutura do Manual de Gerenciamento de Áreas Contaminadas 

(continua) 

SEÇÃO ESTADO VERSÃO 

Capítulo 1 – Introdução ao Gerenciamento De Áreas Contaminadas 

1.1 Introdução Publicado 3.2 

1.2 Conceituação Publicado 3.2 

1.3 Histórico do Gerenciamento de Áreas Contaminadas no 
Estado de São Paulo 

Publicado 3.2 

1.4 Conceitos de Hidrogeologia Publicado 3.2 

1.5 Conceitos sobre Transporte de Substâncias nas Zonas 
não Saturada e Saturada 

Publicado 3.2 

1.6 Medidas Emergenciais em Áreas Contaminadas Publicado 3.1 

Capítulo 2 – Bases Legais 

2.1 Bases Legais do gerenciamento de áreas contaminadas Publicado 3.1 

2.2 Legislação Paulista Publicado 3.1 

2.3 Legislação Brasileira Publicado 3.1 

2.4 Legislação Estadunidense Publicado 3.1 

2.5 Legislação Europeia Publicado 3.1 

Capítulo 3 – Cadastro de Áreas Contaminadas e Reabilitadas 

3.1 Introdução Publicado 3.2 

3.2 Sistema de Informações sobre Áreas Contaminadas e 
Reabilitadas (SIACR) 

Publicado 3.2 

3.3 Divulgação das Informações Publicado 3.2 

Capítulo 4 – Identificação de Áreas com Potencial de Contaminação 

4.1 Introdução Publicado 3.2 

4.2 Atividades Potencialmente Geradoras de Áreas 
Contaminadas 

Publicado 3.2 

4.3 Consulta a Dados Cadastrais Existentes Publicado 3.2 

4.4 Consulta a Fotografias Aéreas ou Imagens de Satélite 
Multitemporais 

Publicado 3.2 

4.5 Classificação 1 e Priorização de Áreas com Potencial de 
Contaminação 

Publicado 3.2 

Capítulo 5 – Avaliação Preliminar 

5.1 Introdução Publicado 3.2 

5.2 Levantamento de Informações Existentes Publicado 3.2 

5.3 Levantamento de Informações em Campo Publicado 3.2 

5.4 Elaboração do Primeiro Modelo Conceitual e 
Classificação 2 

Publicado 3.2 
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Quadro 1 – Estrutura do Manual de Gerenciamento de Áreas Contaminadas 

(continuação) 

SEÇÃO ESTADO VERSÃO 

5.5 Elaboração do Plano de Investigação Confirmatória Publicado 3.2 

5.6 Relatório de Avaliação Preliminar Publicado 3.2 

Capítulo 6 – Investigação Confirmatória 

6.1 Introdução Publicado 3.2 

6.2 Execução do Plano de Investigação Confirmatória Publicado 3.2 

6.3 Elaboração do Segundo Modelo Conceitual e 
Classificação 3 

Publicado 3.2 

6.4 Elaboração do Plano de Investigação Detalhada Publicado 3.2 

6.5 Relatório de Investigação Confirmatória Publicado 3.2 

Capítulo 7 – Investigação Detalhada 

7.1 Introdução Publicado 3.2 

7.2 Execução do Plano de Investigação Detalhada Publicado 3.2 

7.3 Elaboração do Terceiro Modelo Conceitual e 
Classificação 4 

Publicado 3.2 

7.4 Relatório de Investigação Detalhada Publicado 3.2 

Capítulo 8 – Avaliação de Risco 

8.1 Introdução Publicado 3.2 

8.2 Identificação e Caracterização dos Riscos aos Bens a 
Proteger 

Publicado 3.2 

8.3 Elaboração do Quarto Modelo Conceitual e Classificação 
5 

Publicado 3.2 

8.4 Relatório de Avaliação de Risco Publicado 3.1 

8.5 Planilha de Avaliação de Risco à Saúde Humana Publicado 3.2 

8.6 Comunicação de Risco Publicado 3.2 

Capítulo 9 – Elaboração do Plano de Intervenção 

9.1 Introdução Publicado 3.2 

9.2 Seleção das Medidas de Intervenção Publicado 3.2 

9.3 Elaboração do Quinto Modelo Conceitual da Área e 
Classificação 6 

Publicado 3.2 

9.4 Plano de Intervenção Publicado 3.2 

Capítulo 10 – Execução do Plano de Intervenção 

10.1 Introdução Publicado 3.2 

10.2 Implantação das Medidas de Intervenção Publicado 3.2 

10.3 Elaboração do Sexto Modelo Conceitual e Classificação 
7 

Publicado 3.2 
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Quadro 1 – Estrutura do Manual de Gerenciamento de Áreas Contaminadas 

(continuação) 

SEÇÃO ESTADO VERSÃO 

10.4 Relatório de Execução do Plano de Intervenção Publicado 3.2 

Capítulo 11 – Monitoramento para Encerramento 

11.1 Introdução Publicado 3.2 

11.2 Planejamento e Execução do Monitoramento para 
Encerramento 

Publicado 3.2 

11.3 Elaboração do Sétimo Modelo Conceitual e 
Classificação 8 

Publicado 3.2 

11.4 Relatório do Monitoramento para Encerramento Publicado 3.2 

Capítulo 12 – Emissão do Termo de Reabilitação para o Uso Declarado 

12.1 Introdução Publicado 3.2 

12.2 Procedimento  Publicado 3.2 

Capítulo 13 – Acompanhamento das Medidas de Controle de Engenharia e de 
Controle Institucional 

13.1 Introdução Publicado 3.2 

13.2 Acompanhamento das Medidas de Controle de 
Engenharia 

Publicado 3.2 

13.3 Acompanhamento das Medidas de Controle 
Institucional 

Publicado 3.2 

13.4 Elaboração do Oitavo Modelo Conceitual e 
Classificação 9 

Publicado 3.2 

13.5 Relatório de Acompanhamento das Medidas de 
Controle de Engenharia e de Controle Institucional 

Publicado 3.2 

Capítulo 14 – Técnicas de Investigação de Áreas Contaminadas 

14.1 Introdução Publicado 3.2 

14.2 Técnicas para a Caracterização Geológica e 
Hidrogeológica 

Publicado 3.2 

14.3 Técnicas para a Caracterização da Contaminação Publicado 3.2 

Capítulo 15 – Medidas de Intervenção em Áreas Contaminadas 

15.1 Introdução Publicado 3.1 

15.2 Medidas de Remediação por Tratamento Publicado 3.1 

15.3 Medidas de Remediação por Contenção Publicado 3.1 

15.4 Medidas de Controle de Engenharia Publicado 3.1 

15.5 Medidas de Controle Institucional Publicado 3.2 

Capítulo 16 – Instrumentos 

16.1 Introdução Publicado 3.1 

16.2 Valores Orientadores Publicado 3.1 
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(continuação) 

SEÇÃO ESTADO VERSÃO 

16.3 Fundo Estadual para a Prevenção e Remediação de 
Áreas Contaminadas (FEPRAC) 

Publicado 3.1 

16.4 Educação Ambiental Publicado 3.2 

Fonte: elaboração própria (CETESB, 2025) 
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